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RESUMO 

 

 

O presente trabalho objetivou analisar a morfometria de frutos, sementes e plântulas, além 

de testar diferentes modalidades de tratamentos para superar a dormência de sementes de 

Guazuma ulmifolia Lamarck, em função de diferentes tratamentos de quebra da dormência 

de suas unidades de dispersão. Inicialmente foi realizada a biometria de frutos e sementes e 

posteriormente de plântulas, onde foi obtido um resultado de 2,44; 4,65; 17,98 e 18,60 mm 

de comprimento, respectivamente. Os tratamentos utilizados para quebra da dormência 

foram: testemunha (T1), escarificação química com ácido sulfúrico na concentração 98% 

por: 5 min (T2), 15 min (T3), 30 min (T4) e 50 min (T5), escarificação química com ácido 

sulfônico por: 50 min (T6) e 60 min (T7), escarificação química com ácido muriático por: 

60 min (T8) e imersão em água quente (T9) na temperatura de 90 °C por 10 min e retiradas 

assim que a água atingiu temperatura ambiente. Foi avaliada a porcentagem de germinação, 

índice de velocidade de germinação e tempo médio de germinação. Os dados foram 

submetidos a análises de variância e a comparação entre as médias foi feita pelo teste de 

Tukey a 5% de significância. A análise dos dados foi realizada com o software estatístico 

SISVAR. Com relação à morfologia, os frutos obtiveram uma variação significativa em 

todos aspectos observados. Já as sementes os aspectos mostraram características 

homogêneas e constantes. Deste modo, podem ser seguramente empregados em estudos 

taxonômicos e/ou ecológicos com a referida espécie. Somente o tratamento de imersão em 

água quente a 90º C por 10 min foi o método mais eficiente para superar a dormência em 

sementes de mutamba. 

 

Palavras-chave: mutamba, biometria vegetal, germinação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

 

The present work aimed to analyze the morphometry of fruits, seeds and seedlings, in 

addition to testing different treatment modalities to overcome the dormancy of Guazuma 

ulmifolia Lamarck seeds, due to different treatments for breaking the dormancy of their 

dispersion units. Initially, fruit and seed biometrics were performed, and later seedlings. The 

treatments used to break dormancy were: control (T1), chemical scarification with sulfuric 

acid in 98% concentration for: 5 min (T2), 15 min (T3), 30 min (T4) and 50 min (T5), 

scarification chemical with sulfonic acid for: 50 min (T6) and 60 min (T7), chemical 

scarification with muriatic acid for: 60 min (T8) and immersion in hot water (T9) at a 

temperature of 90 ° C for 10 min and removed as follows that the water has reached room 

temperature. The germination percentage, germination speed index and average germination 

time were evaluated. The data were subjected to analysis of variance and the comparison 

between the means was made by the Tukey test at 5% significance. Data analysis was 

performed with the statistical software SISVAR. Regarding morphology, the fruits obtained 

a significant variation in all aspects observed. As for the seeds, the aspects showed 

homogeneous and constant characteristics. In this way, they can be safely used in taxonomic 

and / or ecological studies with that species. Only the immersion treatment in hot water at 

90º C for 10 min was the most efficient method to overcome dormancy in mutamba seeds. 

 

Keywords: mutamba, plant biometrics, germination. 
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1. INTRODUÇÃO 

Guazuma ulmifolia Lamarck é popularmente conhecido como mutambo, mutamba, 

fruto do macaco, embira, embireira e verdadeira mutamba. Pertence à família Malvaceae 

compreendendo 250 gêneros de distribuição pantropical (SOUZA & LORENZI, 2005). É 

comum no cerrado, mas também da Amazônia ao Paraná (SOUZA & LORENZI, 2008) e, 

segundo Barbosa e Macêdo (1993), em toda a América Latina. 

A casca de Guazuma ulmifolia é utilizada na elaboração de cordas, fabricação de 

tecidos (CARVALHO, 2007), possuindo também propriedades medicinais. O chá da casca e 

folhas é usado em muitos países da América do Sul e Central para o tratamento de problemas 

gastrointestinais, distúrbios renais, alopecia, tosse, febre e problemas de pele (MORAIS et al., 

2017). No México o chá da casca é usado também para facilitar o parto, no tratamento de 

asma, diarréia e disenteria (GUÁZUMA, 2001). O extrato de folhas e frutos é utilizado na 

produção de xampus, condicionadores, óleos aromáticos e perfumes (NUNES et al., 2005). 

Além disso, a espécie é amplamente utilizada no paisagismo e na arborização. 

Asespécies nativas vêm diminuindo constantemente no meio ambiente. A principal 

causa dessa diminuição está ligada diretamente ao seu alto índice de comercialização pelo 

homem, onde retira todos os recursos que são disponibilizados e não se preocupa com o 

reflorestamento ambiental. Além disso, a propagação de espécies nativas é, muitas das vezes, 

limitada pela ocorrência de dormência nas sementes, dificultando a sua germinação e, 

consequentemente, retardando a recuperação da floresta de forma natural. Diferente das 

espécies agrícolas, as sementes de espécies florestais apresentam problemas com a 

padronização de técnicas e condições adequadas para a condução do teste de germinação 

(FIGLIOLIA, 2015). 

Estudos morfológicos têm grande importância pelo fato do seu conhecimento servir 

como alicerce na identificação das espécies. Isso porque, além de ser útil para a identificação, 

pode auxiliar em estudos envolvendo a avaliação de regeneração natural dos ecossistemas, 

formas de manejo e definição de estratégias para a conservação das espécies e, no 

desenvolvimento de técnicas eficientes na produção de mudas (BATISTA et al., 2011). 

Segundo Soares et al. (2017), estudos com base nas características de uma espécie, muitas 

vezes é restrito devido à falta da sua identidade. Bewley et al. (2013) afirmam em seu 

trabalho que as características morfológicas são diferentes entre classes, famílias e espécies 

de plantas, com diferenças nos tecidos de reservas e formas de tegumento, mesmo que alguns 

mecanismos de desenvolvimento das plântulas sejam comuns entre espécies. 



A biometria, tanto de frutos quanto de sementes, consiste na possibilidade de observar 

as características fenotípicas e a variabilidade entre lotes de sementes (CORRÊA et al., 

2008). Os aspectos morfológicos, assim como a coloração e o tamanho podem influenciar 

diretamente na germinação, uma vez que são primordiais para o processo de identificação e 

diferenciação das espécies (BÍLIO, 2018). A biometria da semente está relacionada 

principalmente às características de dispersão e estabelecimento de plântulas, sendo o peso 

específico e o tamanho das sementes, na maioria das vezes, indicativos de sua qualidade 

fisiológica (MATHEUS & LOPES, 2007). Por serem características influenciadas 

diretamente pelo clima, fertilidade do solo, maturidade das sementes e sanidade, pode haver 

variações em tamanho e desempenho das sementes durante uma estação de produção 

(MARCOS-FILHO, 2015). Chloroleucon tenuiflorum (Benth.) Barneby & J.W.Grimes 

(ZAPATER et al., 2016), Apuleia molaris Spruce ex Beth. (REIS et al., 2016) e Canavalia 

dictyota Piper (SILVA et al., 2019) são espécies nas quais foram realizados estudos 

relacionados a aspectos morfológicos de frutos e sementes. 

A garantia de sobrevivência das espécies vegetais está diretamente vinculada à 

existência de sementes, as quais simbolizam a sua continuidade e diversidade (MCIVOR & 

HOWDEN, 2000). Segundo Gonçalves et al. (2017), o sucesso dos reflorestamentos está 

ligado também à qualidade fisiológica das sementes que são comumente avaliadas por meio 

do teste de germinação. Taiz et al. (2017), caracteriza dormência como o estado em que a 

semente viva não germinará, mesmo se todas as condições ambientais necessárias para seu 

desenvolvimento estejam presentes. A dormência introduz um retardo no processo de 

germinação da semente, propiciando tempo adicional para sua dispersão. 

A germinação é um conjunto de processos de transformação da semente em uma nova 

planta. São sucessões de etapas que estão ligadas ao crescimento do embrião, e, para que haja 

germinação, é necessário que ocorram as trocas líquidas e gasosas entre o meio e a semente 

para que seja desencadeado esse processo (FERNANDES, 2018).  Para Ramos (2015), os 

principais fatores ambientais que influenciam a germinação ou superação de dormência são 

luz, temperatura, água, nutrientes, fauna e microrganismos. Quando as sementes encontram 

condições favoráveis, como presença de umidade e temperatura adequadas, iniciam o 

processo de embebição e, consequentemente, a germinação (MIRANDA et al., 2012). A água 

é o fator de maior influência sobre o processo de germinação. Com a absorção de água, 

ocorre a reidratação dos tecidos e, consequentemente, a intensificação da respiração e de 

todas as outras atividades metabólicas da semente (MEWS, 2012). 



Sengundo Libório (2015), a dormência, pode ser classificada como primária ou 

secundária, sendo a dormência primária aquela que já está presente nas sementes colhidas e a 

dormência secundária as que tem incapacidade de germinar e é ocasionada por alterações 

fisiológicas provocadas por exposição a condições contrárias à germinação após a colheita. O 

mesmo autor afirma que a dormência ainda pode ser classificada como endógena e exógena. 

A dormência endógena é causada geralmente por embrião imaturo (dormência morfológica) 

ou mecanismos fisiológicos de inibição que impedem seu desenvolvimento (dormência 

fisiológica). No caso da dormência exógena existe algum impedimento causado pelos tecidos 

que envolvem a semente, como o tegumento ou partes do fruto, sendo superada se o embrião 

for isolado. 

Para iniciar o processo de germinação é necessário haver uma ruptura na camada 

impermeável. Isto pode ser feito artificialmente, por escarificação mecânica ou com 

substâncias químicas corrosivas, como ácidos. Por exemplo, a aplicação de ácido sulfúrico 

por cinco minutos quebra a dormência de sementes de Stylosanthes humilis (CHAVES et al. 

2017). 

A escarificação química consiste na imersão de dadas sementes em ácido sulfúrico ou 

outros tipos de ácidos por determinado tempo. Também vem sendo muito utilizada na 

superação de dormência de sementes florestais, como visto por Mendes et al. (2016) quando 

trabalhavam com Hymenaea parvifolia Huber., por Gonçalves et al. (2017) com 

Stryphnodendron adstringens (Mart.) Coville., Naves et al. (2018), com a Ormosia arborea, 

por  Candido e Oliveira (2018) com Schizolobium parahyba (Vellozo) S. F. Blake e por Silva 

et al. (2018) quando trabalhava com sementes de Sapindus saponaria L. 

Além disso, para algumas espécies a imersão em água quente a uma determinada 

temperatura pode ser utilizado como método para a superação de dormência, como verificado 

para sementes de Ochroma pyramidale (Cav.) Urb. (SANTOS et al., 2016) e Passiflora 

actinia Hooker. (GRZYBOWSKI et al., 2019). 

Neste sentido, o presente trabalho objetivou analisar a morfometria de frutos, 

sementes e plântulas, além de testar diferentes modalidades de tratamentos para superar a 

dormência de sementes de Guazuma ulmifolia Lamarck, em função de diferentes tratamentos 

de quebra da dormência de suas unidades de dispersão. 

 

 

 



2. MATERIAl E MÉTODOS 

2.1. Local de coleta 

Os frutos foram colhidos, de diferentes matrizes, no mês de novembro de 2019, na 

localidade Salgado (32°83’53,5” S 41°91’14,12” W), situado no município de Buriti dos 

Lopes-PI, localizado a 50 km da cidade de Parnaíba- PI. O local tem vegetação característica 

da caatinga sendo bastante seco e com pouquíssimas folhas. Durante o período de chuva a 

vegetação local se transforma rapidamente, ganhando um aspecto diferente do habitual 

(SAMPAIO, 2003). 

 

2.2. Local de realização do experimento e Beneficiamento 

O experimento foi conduzido no Laboratório de Ciências, na Universidade Estadual 

do Piauí (UESPI). Inicialmente, ocorreu a seleção dos frutos, retirando os que apresentavam 

deformação e sinais de ataque de insetos. Posteriormente, as sementes foram extraídas, 

manualmente, dos frutos e beneficiadas. Durante o beneficiamento, foram separados e 

excluídas do lote as sementes malformadas e danificadas por fungos e insetos e, 

posteriormente, desinfetadas em hipoclorito de sódio. 

 

2.3. Biometria de frutos e sementes 

Para a descrição da morfologia externa dos frutos e das sementes foram utilizados 100 

frutos e 100 sementes, escolhidas aleatoriamente. Nos frutos foram observados: tipo, 

coloração, dimensões, textura, deiscência e número de sementes por fruto. Nas sementes as 

características morfológicas externas observadas foram: forma, coloração e textura. 

A classificação dos frutos e sementes, foi baseada nas variáveis comprimento, largura 

e massa. Na mensuração de comprimento e largura dos frutos e sementes foi utilizado um 

paquímetro digital com precisão de 0,01 mm, sendo o comprimento considerado da base até o 

ápice e a largura obtida na parte mediana dos mesmos. Já a massa foi aferida utilizando-se 

uma balança analítica com precisão de 0,0001 g. Os dados das variáveis analisadas foram 

submetidos à análise descritiva, obtendo-se as médias, valor máximo e mínimo, CV 

(coeficiente de variação) e desvio padrão.  

Inicialmente foi determinado o grau de umidade das sementes onde utilizou-se duas 

repetições de 25 sementes cada, sob temperatura de 105°C ± 3°C durante 24 horas. Os 

resultados foram expressos em porcentagem com base no peso das sementes enquanto úmidas 

(BRASIL, 1992). Foi determinado ainda o peso de mil sementes por meio da separação 



manual de oito subamostras, contendo 100 sementes para cada lote, onde foi aferida a média 

das amostras e multiplicado por 100 para determinação do peso (BRASIL, 2009). Foi 

determinado também o número de sementes por fruto e a quantidade de sementes por Kg. 

Posteriormente, foram armazenadas em sacos plásticos e estocadas em geladeira até a 

instalação do experimento. 

 

2.4. Superação da dormência 

Os tratamentos utilizados para superação da dormência constaram de: Testemunha 

(T1) – sem nenhum tratamento, sementes intactas; Escarificação química com ácido 

sulfúrico (H2SO4) – as sementes foram imersas em ácido sulfúrico na concentração 98% 

por: 5 min (T2), 15 min (T3), 30 min (T4) e 50 min (T5); Escarificação química com ácido 

sulfônico (H-S(=O)2-OH) – as sementes foram imersas em ácido sulfônico por: 50 min (T6) 

e 60 min (T7); Escarificação química com ácido muriático (HCl) – as sementes foram 

imersas em ácido sulfônico por: 60 min (T8); Imersão em água quente (T9) – as sementes 

foram imersas em água na temperatura de 90 °C por 10 min e retiradas assim que a água 

atingiu temperatura ambiente. 

Para a realização do tratamento de escarificação química com ácido foram separadas 

as sementes para cada tempo de exposição, as quais foram colocadas em Becker, 

acrescentando ácido até cobrir as sementes e constantemente revolvido com um bastão de 

vidro, objetivando uniformizar a sua ação abrasiva em diferentes períodos de imersão. Após o 

tempo de imersão determinado para cada tratamento, as sementes foram retiradas do Becker, 

colocadas em uma peneira metálica e lavadas em água corrente por aproximadamente 10 

minutos para que o ácido fosse totalmente retirado. Depois de submetidas aos tratamentos, as 

unidades de dispersão foram semeadas em rolos de papel germitest previamente umedecido 

com 2,5 vezes o peso do papel seco e postas em bandejas de plástico em temperatura 

ambiente. 

 

2.5. Parâmetros avaliados 

As avaliações das plântulas foram realizadas diariamente, à mesma hora, até o dia da 

última contagem, estabelecido pelas Regras para Análise de Sementes (BRASIL, 2009).  

Foram avaliadas as seguintes características: Percentual de Emergência – foram utilizadas 

100 sementes por tratamento, divididas em quatro subamostras de 25. As contagens do 

número de sementes germinadas iniciaram -se no 2º dia e estenderam-se até o 10º dia após a 

semeadura. Foram consideradas germinadas as sementes que apresentaram a protrusão da 



radícula; Índice de velocidade de emergência (IVE) – foram realizadas contagens diárias, 

durante 10 dias, das plântulas normais, sendo o índice calculado conforme a fórmula proposta 

por Maguire (1962); Tempo médio de emergência – avaliados de acordo com Labouriau e 

Valadares (1976).  

 

2.6. Delineamento experimental 

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente ao acaso, constando de nove 

tratamentos. Os dados foram submetidos à análises de variância e a comparação entre as 

médias foi feita pelo teste de Tukey a 5% de significância. A análise dos dados foi realizada 

com o software estatístico SISVAR (FERREIRA, 2000).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1. Biometria de frutos e sementes 

Os frutos têm forma globosa com projeções pontiagudas, de cor escura tendendo a 

tonalidade preta, com cinco fendas com superfície muricada. Sementes pequenas de cor 

ligeiramente acinzentada e com aspecto morfológico variável, sendo arredondadas ou 

achatadas, quando umedecidas apresentam cor mais escura e formam um tipo de mucosa 

gelatinosa transparente ao redor da semente. Estas características também foram descritas por 

Sobrinho e Siqueira (2008). 

 

FIGURA 1. Morfologia externa de frutos e sementes de Guazuma ulmifolia,  Parnaíba-PI. 

 

Na Tabela 1 observa-se que o comprimento dos frutos de mutamba variou de 14,95 a 

19,39 mm, enquanto a largura apresentou valores de 15,75 a 21,43 mm. Já para as sementes o 

comprimento variou de 2,02 a 2,90 mm e a largura variou de 1,36 a 1,97 mm. A massa dos 

frutos e sementes variou entre 1,33 a 3,24 e 0,0043 a 0,0052 g, respectivamente. Os valores 

referentes à biometria das sementes são divergentes aos encontrados por Carvalho (2007) 

quando as caracterizou com um comprimento entre 3 mm e 5 mm. 

De acordo com os resultados pode-se constatar que as sementes de mutamba 

apresentam variação pequena. Já com relação aos frutos obtive-se uma variação mais 

significativa, observando ainda que em frutos maiores conseguimos uma quantidade razoável 

de sementes por fruto. Segundo Silva et al. (2017), a diferença no tamanho das sementes 



dentro de uma mesma espécie pode estar associada com o ambiente onde a planta se 

encontra. 

 

TABELA 1. Biometria dos frutos e sementes de Guazuma ulmifolia Lamarck, Parnaíba-PI. 

FRUTOS MÁXIMO MÉDIA MÍNIMO DP CV% 

Comprimento (mm) 19,39 17,51 14,95 ±2,138 12,21 

Largura (mm) 21,43 18,28 15,75 ±2,610 14,27 

Massa (g) 3,24 2,29 1,33 ±0,718 31,35 

SEMENTES      

Nº de sementes por fruto 100 63 27 ±31,06 48,75 

Comprimento (mm) 2,90 2,55 2,02 ±0,301 11,81 

Largura (mm) 1,97 1,71 1,36 ±0,233 13,65 

Massa (g) 0,0052 0,0047 0,0043 ±0,00037 6,38 

 

Com relação às frequências das dimensões mensuradas nos frutos de mutamba, 

verificou-se que a maior parte dos frutos possui de 17,9 a 16,9 mm de comprimento, 19,4 a 

18,4 mm de largura e 2,2 a 1,7 gramas por unidade (Figura 2A-C). Nas frequências das 

dimensões mensuradas nas sementes de mutamba, verificou-se que a maior parte das 

sementes possui de 2,7 a 2,5 mm de comprimento, 1,8 a 1,7 mm de largura e 0,0048 a 0,0046 

gramas por unidade (Figura 2D-F). 

 
 A B 



 
 

 
 

FIGURA 2: Frequência de comprimento (A), largura (B) e massa (C) para uma amostra de 

100 frutos e comprimento (D), largura (E) e massa (F) para uma amostra de 100 sementes de 

Guazuma ulmifolia e Parnaíba-PI, 2019. 

 

As sementes de Guazuma ulmifolia apresentaram grau de umidade inicial de 6,97%. 

Resultado semelhante ao descrito por Kuhlmann (2012), quando caracterizou esta espécie 

com teor de água inicial de 3%. O mesmo autor cita ainda que as sementes toleram longos 

períodos de dessecação. Neste estudo, a determinação do peso de 1000 sementes obteve-se 

uma média 4,6g para cada 1000 sementes. Características como esta também foram 

encontradas por Araújo et al. (2016) em sementes de Theobroma cacao L.  Os dados de 

características físicas e teor de água inicial das sementes encontram-se na Tabela 2. 

 

TABELA 2. Características físicas de sementes de Guazuma ulmifolia Lam. Parnaíba, 2019. 

CARACTERÍSTICAS FÍSICAS RESULTADOS  

Grau de unidade (%) 6,97 % 

Peso de 1000 sementes  4,6 g 

Número de sementes por Kg 217.391 
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3.2. Biometria da plântula 

A germinação é epígea e tem início com a abertura do tegumento e emissão da raiz 

primária (Figura A), que no presente estudo aconteceu dois após a semeadura. A raiz primária 

apresenta pêlos de coloração branca (Figura B); com curvatura acentuada no início (Figura 

D) e, em seguida, com crescimento linear e constante. O desenvolvimento se estendeu de três 

a cinco dias após a protrusão da radícula, de acordo com cada tratamento. A biometria se 

iniciou no terceiro dia de semeadura no momento em que a radícula ultrapassa o tegumento e, 

se estendeu até o sexto dia. Nestes quatro dias, obtido um resultado de 2,44; 4,65; 17,98 e 

18,60 mm de comprimento, respectivamente, para cada dia de desenvolvimento da plântula. 

Vinte e quatro horas após a semeadura, as sementes apresentaram-se inchadas e com 

coloração mais escura, sendo possível verificar o início da abertura do tegumento. A 

germinação ocorreu no segundo dia. No terceiro, para as sementes emergidas nos testes 

realizados com o ácido sulfúrico, as plântulas já estavam bem desenvolvidas, apresentando os 

primeiros folíolos já formados. Com relação às sementes imersas em água quente e 

testemunha, só obtiveram a formação dos primeiros folíolos no quinto dia de observação. 

Entretanto, a protrusão da radícula também ocorreu no segundo dia após a semeadura. Os 

resultados encontrados divergem muito com os descritos por Sobrinho et al. (2012), os quais 

observaram a germinação da testemunha da mesma espécie apenas 60 dias após a semeadura. 

 

                                      
 

FIGURA 3. Aspectos morfológicos do desenvolvimento da plântula. (A) protrusão da 

radícula; (B): raiz primária; (C): cinco dias após a semeadura; D: sete dias após a semeadura. 

 

3.3.Superação da dormência 

Pelos resultados da análise de variância do Percentual de emergência (Tabela 3), observa-

se que a imersão em água quente a 90º C por 10 minutos foi o tratamento mais eficiente na 

A B C D 



superação da dormência de sementes de Guazuma ulmifolia, proporcionando 68% de 

emergência. Marchiori et al. (2015), obtiveram maior taxa de germinação quando colocaram 

sementes de Vernonia flexuosa Sims em água quente com temperatura a 60 ºC. Já Pazuch et 

al. (2014), não obtiveram êxito utilizando água quente na superação da dormência de 

Ipomoea purpúrea (L.) Roth. Os demais tratamentos não aumentaram significativamente a 

germinação, se igualando à testemunha. Para a análise de variância do TME, observa-se que 

não houve diferença significativa em nenhum dos tratamentos. 

 

TABELA 3- Porcentual de Emergência, Índice de velocidade de emergência (IVE) e Tempo 

médio de emergência (TME) de Guazuma ulmifolia submetidas a diferentes tratamentos para 

a superação de dormência. Parnaíba, 2019. 

TRATAMENTOS Emergência (%) IVE TME 

Testemunha 12,0 b 0,91 b 3,41ab 

Imersão em H2SO4/5min. 10,0 b 0,95 b 2,28ab 

Imersão em H2SO4/15min. 9,0 b 0,89 b 2,81ab 

Imersão em H2SO4/30min. 8,0 b 0,73 b 3,16ab 

Imersão em H2SO4/50min. 9,0 b 1,08 b 1,55ª 

Imersão em H-S(=O)2-OH/50 min 7,0 b 0,58 b 3,00ab 

Imersão em H-S(=O)2-OH/60 min 10,0 b 0,83 b 2,25ab 

Imersão em HCl/60 min 9,0 b 0,75 b 3,06ab 

Imersão em água quente 68,0a 4,48ª 6,12b 

Valor de F 15.697 9.303 2.415 

DMS 23,825 1,92 53.63 

CV 62.81 64.22 3,96 

 
* Letras iguais não diferem estatisticamente pelo teste Tukey a 5% de probabilidade 

DMS: desvio médio padrão; CV: coeficiente de variação. 

 

A escarificação química com ácido sulfúrico, em todos os tempos imersão, foi 

ineficiente na superação da dormência das sementes, tendo uma porcentagem de germinação 

muito baixa. Os resultados obtidos são divergentes aos encontrados por Sales et al. (2018) 

quando testou os melhores métodos para superação da dormência de sementes da mesma 

espécie e classificou a imersão em ácido sulfúrico a 98% por 50 minutos como o mais 

eficiente. 

http://reflora.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/ConsultaPublicaUC/BemVindoConsultaPublicaConsultar.do?invalidatePageControlCounter=1&idsFilhosAlgas=%5B2%5D&idsFilhosFungos=%5B1%2C11%2C10%5D&lingua=&grupo=5&genero=Ipomoea&especie=purpurea&autor=&nomeVernaculo=&nomeCompleto=&formaVida=null&substrato=null&ocorreBrasil=QUALQUER&ocorrencia=OCORRE&endemismo=TODOS&origem=TODOS&regiao=QUALQUER&estado=QUALQUER&ilhaOceanica=32767&domFitogeograficos=QUALQUER&bacia=QUALQUER&vegetacao=TODOS&mostrarAte=SUBESP_VAR&opcoesBusca=TODOS_OS_NOMES&loginUsuario=Visitante&senhaUsuario=&contexto=consulta-publica


Embora o uso do método de imersão das sementes em ácido sulfúrico por 50 minutos 

para superação da dormência tenha sido ineficiente para Guazuma ulmifolia neste estudo, 

outros autores o classificam como método mais eficiente na superação da dormência desta 

espécie, como Filho et al. (2011) e Ferreira et al. (2014) quando observaram os maiores 

índices de germinação nas sementes ao serem expostas ao ácido por 50 minutos. 

Já para as sementes imersas por 5, 15 e 30 minutos os tratamentos também não foram 

eficientes na superação da dormência tegumentar, tendo uma porcentagem de germinação de 

10%, 9% e 8%, respectivamente (TABELA 3). Porém, esse método apresenta eficiência em 

outras espécies florestais como verificado para Stizolobium aterrimum (OLIVEIRA et al., 

2017), que quando submetida aos três tempos de imersão acelera e sincroniza a emergência 

das plântulas. 

Os tratamentos T5, T6, T7 e T8 também não mostraram resultados positivos quanto 

aos testes, apresentando uma taxa de emergência mais baixa que a testemunha que obteve 

uma porcentagem de germinação de 12%. Provavelmente, os períodos de imersão foram 

insuficientes para promover a escarificação completa do tegumento e permitir a entrada de 

água ao embrião, ou os tratamentos causaram algum tipo de dano fisiológico nas estruturas 

internas da semente (TABELA 3). Resultados semelhantes foram encontrados por Vela et al. 

(2018), quando não obteveram êxito nos tratamentos para superar a dormência de Brachiaria 

brizantha (Hochst. ex A. Rich.) Stapf. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



4. CONCLUSÃO 

Com relação à morfologia, os frutos obtiveram uma variação significativa em todos  

os aspectos observados. Para as sementes os aspectos mostraram características homogêneas 

e constantes. Deste modo, estes podem ser seguramente empregados em estudos taxonômicos 

e/ou ecológicos com a referida espécie. 

Somente o tratamento de imersão em água quente a 90º C por 10 min foi o método 

mais eficiente para superar a dormência em sementes de Guazuma ulmifolia. 
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